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Ordem do dia 

""'v'_ de s_ L- d e :s_ 

Jlinislro JJlenipolenciario de Por­
tltgrtl junto de todo8 os tablados da 

Europa. 
'l.'em I rntaclo <'0111 todos os reis e 

todas as rainhas da sceua. 
Gordo - tem a esple11dicla bonho­

mia dos gordos. 
Labio sensual, olho· fino, pé pe­

queno, meios mimosas. Como lodos 
os grnndes e veqnenos emprezarios, 
ari·ora o c-lmruto. 

Pormenor só seu: w;a a lurnllicrc. 
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Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. De­
positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. -Grandes descontos aos revendedores. 

Callista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
Jcuu. ~er1u1. PJn•o • . Js. j.• 

(l"l~t:'1'& f.ARA. 0 CHIADO) 

EXTRACÇAO de callos e tlcsencra,·amento 
de unhas pelos mais modernos processos atj 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi­
site este consultorio para ,e certificar dos 
,·erdadciros milagres que ali st· operam. 

Das 9 ás 5 da tarde 

COYP HIIL\ REAL DOS C.\m~11os· nE ~'ERRO PORTl'GUEZ ES 

Scrvic;:o elos -~rmazen,.. 

Fornecimento de 340 toneladas d'oleo mineral 

:,;o dia 2; Je :,;ovembro pela 1 hon, da rnrde, na estação cen­
tral de Lisboa \Roc,oJ perante a Commissão E,e,uti,·~ d'esca 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci­
mento de 340 toneladas d"o!eo mineral. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens 1cdifkio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis, das 10 hora$ da manhã üs -t- da tarde <; em Paris nos escri­
ptorios da Companhia, 28, rua de C bâteaudun. 

O depO$ÍCO para ser admttndo a lici:a r de"e ser fei to até 12 ho­
ras precisas <lo dia do concur~o. serdndo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa. z de Novembro de 1905. 

O Oirector Geral da Companhia, 

(a) A. Leproux. 

.. 

Limreza fle casas, taretes, 
·mollilias, theatros, etc. 

POR ASJ.:::>IRA.ÇÃ.O 
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Palacio da Flôr da Murta 
152-A . .J.o R. do Potb 1!0~ \l'!jl'ilS, 152-A l.0 

LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
"lcatifos, estofos, cortinas. reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro­
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e '.im­
portantes vantagens : 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo­
ção para locaes improprios, deixando,as ficar completa­
mente limpas e as côres mais \"ivas. Substitue vantajosa­
mente o antigo sysrema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para no,·ameme a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que os tubos de aspíração abson·em por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphcra . 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygientca e economica 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

j 
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, ' JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SB~P~E ~OVIOAOBS 

e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 J1. LISBOA 
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Vae o rei deixar novamente o rei­
no, em uma viagem que, d'esta vez, 
tem uma especial significação, por­
que retribuc a visita de um chefe de 
Estado que em Portugal obteve uma 
das mais calorosas manifestações po­
pulares, que ainda fez o povo portu­
guez, depois que é liue. 

O sr. D. Carlos tem ido não pou­
cas vezes a Paris. Esta é, porém, a 
sua unica visita of!icial á nação fran­
ceza, a qual por isso mesmo e pelo 
facto de estar muito proxima a lem­
brança grata das festas ao seu repre­
sentante, não deixará certamente de 
se exceder para retribuir cortezia por 
conezia, ao representante de Portu­
gal. 

Depois de ter tido as festas de Lis­
boa, o rei vae ter as festas d-. Paris, 
e eis «qui, cremos nós, que o rei vae 
ter um e:1:cepcional ensejo de apre­
ciar as circurnstancias sociaes do meio 
cm que reina, pondo-o em flagrante 
confronto com as condições do meio 
de que vae ser hospede. 

Com effeito, o rei vae ter occasiãt, 
de ver reproduzido em Paris o espe­
ctaculo de Lisboa - e o que vae ver 
elle? 

Um cspectaculo - não hesitemos 
em o affirmar-completamente dif­
ferente. 

As circurostancias serão em tudo 
iguaes --festivas. A festa será, n'uma 
palavra a mesma. O povo, porem, 
será outro. · 

O sr. D. Carlos viu-se cercado cm 
Lisboa de uma multidão, que, algu­
ma~ vezes, excedendo o objectivo da 
festa, que era saudar o representante 
da França, saudou, e com desusado 
calor, os principios que elle rcpre­
sent,1va. 

Em Paris, o sr. D. Carlos não verá 
essa multidão, como cm Lisboa, de 
tão perto, mas de longe e através de 
uma sebe de bayonetas. 

Em Lisboa, o sr. D. Carlos e o seu 
hospede percorreram um longo tra­
jecto que, se não era semeado de pe­
rigos, era povoado das mais desen-

PARODIA 

DOIS POVOS --
contradas vontades e opiniões, e esse 
trajecto effcctuaram-n'o os dois na 
andadura solemne de um cortejo an­
tigo- a passo, quasi a pé. 

Em Paris, o sr. D. Carlos vae ser 
para a população parisiense, contida 
á muitos metros da sua passagem, 
a rapida visão de um homem que 
passa n'uma carruagem, entre um tu­
multuoso tropel de cavallos. 

Na Avenida, em Lisboa, o sr. D. 
Carlos pôde ter a impressão do que 
seja vogar n'uma onda humana e não 
ser dentro d'ella mais do que uma 
minima parcella da sua poderosa von­
tade. 

Essa impressão, o sr. D. Carlos 
não a terá em Paris. A' sua passa­
gem far-se-ha o vazio, e que o enthu­
siasmo de Paris transborde-não im­
porta ! Mil diques se opporão a que 
elle chegue até ás rodas da sua car­
ruagem. 

O sr. D. Carlos pôde conduzir o 
presidente Loubet através de Lisboa 
e em dois dias de tumulto, sem mais 
escolta do que a do seu trintanario. 

O presidente Loubet - o rei vae 
verificai-o - não o conduzirá através 
de Paris senão no meio do mais bri­
lhante, mas do mais seguro appara­
to millitar. 

E'. possível que as manifestações de 
Lisboa ao presidente Loubet tives­
se até certo ponto surprehendido o 
sr. D. Carlos, mas estamos seguros 
de que nem mesmo quando ellas fo­
ram mais vehementes, até o ponto 
de parecerem facciosas, nem mesmo 
então o inquietaram na consciencia 
da sua segurança e da sua intangi­
bilklade. 

O rei vae a Paris e vae sentil-o, 
.:_Esra impressão tranquillisadora não· 
a terá em Paris. 

N'uma pa!avra, o rei teve em Lis­
boa o espectaculo de um povo em 
quem se coo/ia; em Par:s vae ter o 
especta.culo de um povo que se teme, 
e nós perguntamos então : - não são 
êstas <luas faces de um mesmo facto 
de natureza a produzir no espirito do 

., . .. 

rei a mais profunda das rcvo,ucões ~ 
Não verá elle que reina sobr~ um 
povo que desconhece ainda as tumul­
tllosas paixões populares, os descon­
tentamentos colericos, os fanatismos 
das seitas, as vinganças da servidão, 
as represa.lias da miseria e os odios 
da.s rebelliões? Não verá elle que rei­
na sobre um povo que, mesmo des­
contente (e ai d'elle quão justificada­
mente !) mesmo empobrecido, mesmo 
opprimido, mesmo estimulado pelas 
seitas e facções, mesmo inquieto e 
·rebelde é de uma tão admiravel stru­
ctura moral que não faz dos seus des­
contentamentos, da sua servidão, da 
sua miseria, da sua revolta, da sua 
paixão, mais uso do que uma crean­
ça faz de um páo·? E não reconhece­
rá elle que um povo tão pouco con­
taminado pelas inquinações do mal' 
social e tão admiravelmente confor­
mado pela natureza é um organismo 
ideal que é injusto depauperar e que 
é inj1.1sto opprimir ? 
· Longe de nós e do ndsso progr~­

ma entrar em dissertações, que pare­
çam ter qualquer côr, mesmo a da 
verdade ; mas o facto é que depaupe: 

. rar, opprimir tal tem sido comtudo a 
obra dos governos do rei ; e nós en­
tão perguntamos se a viagem que o 
rei vae fazer a Paris não será pelo 
menos fecunda na regia consciencia 
d'este facto, ao qual ousamos attribuir 
as proporções consideravcis de uma 
verdadeira iniquidade lústorica, social 
e política. 

Quem sabe? Talvez que o rei, ao 
voltar, considere com alguma melan­
colia que .temos policias a mais e pa­
darias a menos, e se encontre assim 
senão pela acção, pelo gesto, em in? 
reira conformidade com o sentimento 
da nação. 

JoÃO RIMANSO. 

--
. . 
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PIIARCOPEA DE POUCAS LETRAS 

Vimos nos jornaes, sem espanto 
porque chegamos áquella situação em 
que a unica coisa que espanta uma 
pessoa é uma mulher boa dar-lhe sor­
te, que em sessão plenaria, a grande 
commissão encarregada de re".ê~ a 
pharmacopêa portugueza, pres.1d1da 
pelo sr. dr. Eduardo Motta, re.solv.eu 
dirigir á Academia Real das Sc1enc1as 
uma consulta ácerca do modo como 
se devem escrever certas expressões 
adoptadas na nova terminologia scien­
tifica. 

Tambem não faltava mais nada: a 
Academia das Sciencias a intervit nas 
coisas de botica. . 

Bem ; preparemos-nos com os soe: 
corros da Egreja. 

Não fica um para semente ! 

COISAS DA JUSTIÇA ••• . 

Foram julgados na. Boa-Hora uns 
homensinhos accusa.dos de gatunices. 

A Boa-Hora não esteve com meias 
medidas - condemnou-os. ApÓiado, 

Mas a sentenca devé ser annuíada 
por absurda. ' 

Ora vejam: 

«Aos dois primeiros I anno de pri­
são, ficando á disposição do governo, 
como vadios, quando tiverem cu~­
prido a pena., 

Esta coisa de chamar a um ho­
mem vadio pelo facto de elle ter es­
tado um anno preso, lá nos parece 
piada muito forte. 

E deJ;>ois pol-os á disposição do go­
verno n uma epoca em que só se (alia 
cm recomposição ministerial ... 

Emfim ... 

PARODIA 

Chamam a nossa attenção, em bi­
lhete postal, para uma historia, con­
tada por um jornal, de um gato côr 
de tigre que foi comido por aois gal­
legos. 
· Não nos 'referimos ao caso porque 
essa historia é muito. parecida com a 
de um tigre côr de gato que comeu 
dois gallegos, caso que aqui referimos. 

~ /1!//J /{~ .~' 
1 ~ 

SOBEJOS 

T elegrammas de Berlim dizem que 
é alli esperado o sr. D. Carlos, pre­
parando-se festejos. · 

As ornamentações - acrescent.a o 
d.espacho~serão as mesma qu~ ser­
Viram para a recepção do rei de Hes­
panha, com alteração nas côres das 
bandeiras. · 

. Ora toma ! Guilherme II paga-nos 
na mesma moeda, os Wi/comes com . 
que o saudamos, restos dos We/co­
mes da rainha Alexandra. 

Justo. 
Mas então em Berlim não se pre- . 

pqram festejos: requental!1·se. 

DO BOM E DO MELHOR 
Segundo referem_ da famigera~a 

·Enseada Azul a um Jornal, o sr. Lmz 
O'Neill offereceu a alguns felisardos 
um jantar, cujo menú começa por este 
pratinho de resistencia : · . 

Pot11ge bonne femme 

O' meninó, para outra vez conte 
comnosco. 

E se não nos quizer convidar, dei­
. xe-~os ao ,menos J"apar o tach1>. 

Noticiando uma interessantíssima 
reunião do conselho superior de hy­
giene, que é uma instituição magni­
fica para tirar nodoas de gordura e 
desemperrar gaYetas de comedas, re­
ferem as No11idades que o conselho 
foi de parecer que está nos casos de 
ser approvado o edital do governa­
dor c1V1! de Coimbra, prohibmdo que 
se cuspa no chão onde haja ,escarra­
dores. 

. ~e!o visto, o governador civit, de 
Coimbra quer que só se cuspa em 
chão que não tenha escarradores .e o 
consellio superior de hygiene abana 
á bola do funccionario administrativo. 

Todas pessoas muito conspicuas­
mas ~uito porquinhas. E' da hygiene. 



OUTRO MONUMEh'TO 
Referem de Coimbra que alguns 

liberaes voltam a pensar no monu­
mento a Joaquim Antonio de Aguiar, 
reunindo em breve para tomarem re­
soluções definitivas sobre o assumpto. 

Se contam com o liberalismo dos 
portu_p11ezes para; por meios de subs­
cripçao, levar o homem á posterida­
de pela pedra d'alabastro, estão bem 
arranjados. · 

Ponham os olhos no marquez de 
Pombal e vejam o que dá o liberalis­
mo, ainda mesmo quando é levado 
pela força á liberalidade de esportu­
lar cinco tostões.' 

O liberalismo; entre nós, só pode 
comparar-se ao patriotismo. E ' uma 
coisa com que não se pode contar­
para os outros. 

Dos libe,aes se pode dizer o que o 
dcfuncto M.arianno de Carvalho dizia 
dos patriotas. Era isto: «Os patrio­
tas são, em geral, pessoas de muita 
comida ... , 

Sahla-a toda esse pobre Marianno ! 

Da informação politica de um jor• 
nal: · 

.«Reuniram, hontem novamente, 
em conferencia, os deÍegados ingle­
zes e portuguezes, a fim de continuar 
nos seus trabalhos relativos ás modi­
ficações a introduzir no modus-vi· 
vendi., 

Quaes modifica9ões nem me: as mó­
dificações ! Não e possível modifica­
ção alguma em tal mod11s-11ive11di. 
Elle só pode ser o que tem sido sem­
pre: Qs inglezes comem e a gente 
Java a louça. 

PARODIA 

A SCIENCIA AVANÇA 
· E~tá entre nós um clínico brazilei­

ro que anda pelas Europas a magi­
c!lr .sobre tuberculose e outras espe· 
c1anas, tendo avançado no caminho 
do tratamento do fiagello por forma 
que anda toda a gente abananada 
com o homem. . · 

O caso não é para menos. 
Segundo lemos nas Novidades, o 

doutor em questão foi ha dias á As-
sistencia Nacional, ·«onde assistiu á 
consulta das cr.eanças, examinando 
algumas d'ellas, e verificando o seu 
estado no rnappa dos tratarueQ.tos., 

~~~ 
,,. ,.4 
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Tal qual como no Rei Damnado. 

Com uma simples dilferença: na zar­
zuella niío ha o mappa. 

TAUROMACHIA MUNICIPAL 
Dizem de Madrid que Mazzantini, 

o. celebre toureiro, foi eleito cama· 
nsta. 

Muito bem. Apoiado. 
Estão os de Madrid prevenidos 

para a eventualidade da questão das 
carnes - se ella lá surdir como cá sue­
cede de vez em quando. 

O arrematante a fazer-se fino e o 
álcalde a berrar da presidencia : 

- Matai-o ! Matai-o ! 
Cada terra com seu uso. 
Cá, engorda-1,e o· arrematante, ma­

.ta-se o boi e esfo\a-se: o contribuinte. 

B O CJHlnA B COrtTIIOJA •• , 
Telegramma da Lusa Athenas para 

os nossos collegas que bebem do fino: 

Coimbra, 7 -Apezar das fes­
r.as com que foram recebidos os no­
vatos, continuam existindo «troupes, 
de noite e canelão á porta ferrea da 
'jniversidade. 

Pelo visto os estudantes estão di­
\'ididos, como os progressistas. Ha 
os propriamente ditos e os outros. 

Subsidio interessante para uma 
prox.ima futura expo~ição hypp/c~ : 
- cavalgaduras propnamente ditas. 
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O CAMINHO DO THRONO 

PR.IMEIR.OS PASSOS 



AGUA DE MEZ.I 
SAMEIRO 
de tuna leveza e;,:­
traordlnnrla e de uma 
pureza indiscntlvel, 
engarrafada 1lebaixo 
i, todos os preceitos 
l11dlcados pela Scleu­
ela. 
4s garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
.lgua de M'.eza 

Sameiro 
São sempre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

snas pouco vulgares 
qaalidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está. á venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

Preços de mda e retalho 
Cada garrafa de 1,12 litro.... ..... 8o rs. 

• • • 1/, litro.... . . . . . . 5o rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & e: 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVERLEY 
Telephone o.o •8 

.Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.º 
Telepbone 11.• lil2 

Endereço telegraphico - !l:ISSILV A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Preços IJmltadlssimos 
99, Rua A.urea, 99 

A Equitativa dos Estados Unidos 
DO -

BRAZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo tle Camões, '1.l, t.0 

LISBOA 

Dh·ectoria 

Presidente: Co11sel11ei1·0 Julio Nlar 
ques de Vilhena. . 

Director consultor : Co11selhezro 
Dr. Luiz Gon;raua dos Reis To,·ual. 

Director Medico: 15,-. flenrique 'Jar­
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 

P~c;nm pros1,ectos e tubclh1tt de pa•emlos 

l?.A.RODI A. 

~~ 
~ EMPREZA NACIONAL DE NAVEGACÃO 7c 

I'I"II:s:rER.ARIO 

Lisbo:1 , .. . . . Part.1 1 7 22 M~çambique.-Part. 9 J ( -
Madeira.. . . . . . . . - 9 Be,ra . . .. . . . . .. . ll/ 1~ 
S. Vicente . . . . . . - 13 Lourenço Marques. 14/16 
S. Th,ago. . . . . . . . - 14/ 15 28/29 Mossamedes . . . . - 8 24 

t 
Pnncipe . . . . . . . . . . - 23f24 7 BengueJla . . . . . . . . . - 9/10 26/26 
S. Thomé . ... .. ... 13114 2:,/27 8/10 C'!ovo Redondo.. .. - 11 27 
Landana . . . . . . . . . . 29 Loanda . . . . . .. . .. 126i27 12/13 28/29 
Cabinda . . . . . . . . . . SO 12 Ambnz . . . . . . . . . . . - 14 80 
St.• A_nt.• do Zaire. 13 Ambrizeue ... . ·.·. · I - 15 1 
Ambnzette....... H S1.• Ant.• do Zaire. - 2 
Ambriz . . . . . . . . . . . l 15 Cabinda . ........ . 

1 

- 16 3 
Loanda .. . .. . ..... 17/ 18 2/8 16/ 17 Landana . . .. .. .. . . - 17 1 
Novo Redondo. . . . 4 18 S. Thomé ..... . .. 30/1 19/21 ô/7 
Benguella. . . . . . . . . - 6 20 Príncipe ......... · 1 22 8 
Mcssamedes : ... ... - 7/8 21,22 S. Th,ago... .. . . . . 30 17 
Bah1a dos Tigres . . - 23 $. Vicente . . . . . . . . 18 
Porto Alexandre . - 23 Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lourenço Marques. 28/~ 1 Lisboa ... . .. Cheg.1 13 6 24 
Beira.. . . . . . . . . . 410 
Moçambique -Cheg. 7 

VAPORES: Ambaca - Cazengo -Cabo Verde -Angola- Ben­
guella - Zaire - Malange - Portugal - Afrlca- Loanda- Bissau­
Bolama- Zambezia-Princlpe- Mindello- Gulné e Lusltania. 

Para carga,. passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l.>. Henrique. ~ 

;(,; Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85=L1SBOA ~ 

~G,.~ 

····~~! !li 

1 Üom~~nie des M~s~~g~;ies Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1 

LINHA TRANSA TLANTICA ~~ 
~­-· · A Para Dakar, Pern.ambuco, Bahia, Rio d~~~~-~o~ i 

_ Santos, Montevideu e Buenos-Ayres paquete ~-_1. CHILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux em ~--
- • 27 de novembro. ~--

-fl Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, 1 ... 
--~ sairá o paquete LAOS, commandantc Biel, que se espera de Bor- ·-
-~ deaux em I de dezembro. . .• 
~ em direitura, sairão os paquetes: MAGELLAN, 
·,-. Para Bordeaux, commandante Dupuy Fromy, que se espera do , ·-
- Brazil em 3o de Novembro. ~·-
.... C0RD1LLERE, commandante Richard, que se espera do Bra-
- zil em 13 de dezembro. 
- e 

- e ., ~""==""""' 

S'ara passagens de toda8 a8 classe8, carga e quaesquer in­
formapõea, trata-8e na agencia da companhia, rua :lturea, $2. 

S'ara passagens de J.ª cla118e trata-se lambem com 011 sra. 
Oreu :lt11tunea & e.ª, !i'rapa doa !li.emolare8, 4, 1.0 - 08 agentes, 
Sociedade 3orladea, rua :lturea, J2. 

! 1 f • 1 
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